
 
ATA DA  22ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDE 

Aos quinze dias do mês de outubro na Secretaria Municipal de Saúde, sala do Conselho de 

Saúde, reuniu-se às 16H45MIN para a 22ª reunião Biênio 2025-2027 com a seguinte pauta:  

1. Abertura e verificação de quórum. 2. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior.  3. 

Leitura e explicação da lista atualizada das emendas parlamentares  e Atualização das 

emendas parlamentares que estão em andamento no sistema InvestSUS.  4. Atualização no 

DigiSUS. 5. Informes gerais. 6. Encaminhamentos e decisões Registro das deliberações 

feitas durante a reunião e definição de responsabilidades, prazos e próximos passos a serem 

seguidos. 7. Encerramento e  Fechamento da reunião pela presidente. A vice presidente 

Thais Braga deu inicio à reunião agradecendo a presença de todos e justificando a ausência 

da presidente por motivo de saúde do filho. Marta ainda completou sobre as ausências de 

Luzia representante da UAPA e Carla representante da APAE. A Vice presidente solicitou 

que Marta Perina redigisse a presente Ata pela ausência da 1ª secretaria. Dando inicio à 

reunião, Thais conferiu o número de participante que assinaram a lista de presença que 

acompanha essa Ata. Continuando a reunião  Thaís apresentou os valores das emendas e 

Claudia Mariano explanou sobre o tema dando como exemplo a odontologia, que há 

necessidade de estar tudo alinhado, colocando ainda que hoje existe a necessidade de 

trabalhar com absoluta transparência e maior detalhamento estar de acordo o a emenda e 

o uso da verba. Sabrina questionou sobre as próteses dentárias se seria contemplada nessa 

emenda e Claudia explicou que esta estudando a possibilidade de ser executada por 

terceiros sendo primeiro feito um multirão e depois entrar na rotina do setor de odontologia. 

Informou ainda que as exigências estão cada vez maiores sendo que as emendas devem 

estar vinculadas ao plano de trabalho, serviço e ao PPA (Plano Plurianual) e que no ano que 

vem estará mais fechado ainda. Não havendo mais dúvidas Thais explanou sobre o DigiSUS 

(é a plataforma de planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS) para estados e 

municípios, utilizada para o registro e consulta de instrumentos como o Plano de Saúde e o 

Relatório de Gestão. É um sistema obrigatório, criado para centralizar as informações de 

planejamento em saúde e permitir o monitoramento das ações, metas e prestação de 

contas.) e Siops(Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde e sobre 

SIOPS que é um sistema de alimentação obrigatória e bimestral de informações sobre 

quanto se destina à Saúde na União, nos estados e nos municípios. que Danielle, Claudia e 

ela foram fazer um curso em São Paulo para que pudesse se familiarizar com os programas.  

Expõe ainda sobre RDQA (Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior) em saúde é um 

instrumento que o gestor do SUS deve apresentar para monitorar e acompanhar a execução 

da Programação Anual de Saúde. Ele detalha informações como recursos aplicados, 

auditorias realizadas e oferta de serviços públicos e deve ser apresentado em audiências 

públicas nos meses de maio, setembro e fevereiro. Informa que o Relatório Anual de Gestão 

(RAG) é um dos instrumentos de planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS). É por 

meio deste documento que são demonstrados os resultados alcançados na atenção integral 

à saúde, verificando-se a efetividade e eficiência na sua execução sendo que ele foi 

aprovado, mas ainda tem dificuldade de acesso devido a nova composição do sistema. 

Informa e convida todos os presentes para a Audiência Pública que será realizada no dia 30 

de setembro às 15horas na Câmara municipal em cumprimento ao Artigo 36 da Lei 

complementar 141 de 01/2012 para apresentação das contas do 2º quadrimestre de 2025.  

Claudia informa que a Presidente Makelly está atualizando a página do Conselho. Maria 

Zoneti questiona sobre o número de consultórios odontológicos e Claudia responde que 

atualmente tem três e vai ampliando conforme as necessidades e emendas destinadas a 



 
esse fim. Claudia reforça sobre o recurso para prótese destacando que o recurso que veio 

foi para o custeio. Relata ainda sobre a importância da Telemedicina e que existem 

investimentos como InvesteSUS que estão vinculados ao DigSus. E que o Estado manda 

via DRS lista de emendas para ver o que pode ser feito. Maria Zonete ainda questiona sobre 

o transporte eletivo que no dia 10/10 – sexta-feira os pacientes foram para consulta em São 

Paulo e que no final o motorista foi até São Caetano do Sul para buscar uma paciente que 

estava na casa de um parente e questiona se isso e possível pois permaneceram o dia todo, 

sendo que o motorista no período que esperava os paciente não poderia ter ido buscar o 

paciente, agilizando assim o retorno para o município; Claudia e Daniele responderam que 

iriam questionar o transporte eletivo sobre o referido episódio. Maria Zoneti questiona sobre 

o horário de funcionamento da farmácia até mais tarde pois presenciou um casal que saia 

do Pronto Socorro e se dirigiram a farmácia e a encontraram fechada e também que numa 

ocasião estava com sua mãe no hospital e precisava de um antibiótico e devido a hora não 

encontrou farmácia aberta e sua mãe foi conseguir tomar o antibiótico  sobre 12 horas 

depois. Kelly esclareceu  que na farmácia de alto custo ocorre também filas e que mesmo 

informando que tem uma semana para retirar a medicação os pacientes mais idosos vão 

cedinho, ficando nas filhas pensando que ficarão sem o remédio mesmo se explicando sobre 

o fato da medicação de alto custo vir com o nome do paciente. Foi questionado também 

sobre como é realizada a parte da saúde e Claudia informa que lá tem uma equipe sobre a 

responsabilidade do CONDERG de um enfermeiro, 2 técnicos de enfermagem, um dentista 

e um auxiliar e um médico, que quando é necessário há o deslocamento do detendo para o 

Pronto Socorro para alguns procedimento que não tem no CDP., relata ainda que é 

obrigação do Estado dar atendimento mas que tem alguns procedimentos que são feitos no 

PS. Marta informa que a Ata da reunião passada que já foi disponibilizada terão alterações 

que não constavam: o Relato da Luzia que quer que conste em ATA a dificuldade e demora 

sobre os seus questionamentos feitos na ouvidoria e o questionamento de uma conselheira 

sobre o fluxo para que os paciente internados em Clinica e Comunidades Terapêuticas 

possam ser atendidos no CAPS. Marta questiona a responsável da Clínica se a mesma não 

fez a solicitação das explicações por escrito para que a secretaria possa responder de forma 

oficial. Diante da negativa da clínica houve a explicação que o Pronto Socorro atende 

qualquer pessoa que dele necessitar pois é um equipamento do SUS e este deve atender 

todas as pessoas que dele necessite. Houve ainda  explicação de que caso não seja 

urgência ou emergência, a porta de entrada é a Unidade de Saúde e que o paciente deverá 

passar por avaliação do médico da unidade e caso seja necessário será encaminhado para 

outros equipamentos. Por fim Marta convidou a todos os presentes para o evento do Outubro 

Rosa a ser realizado no dia 24 de outubro na Câmara Municipal. Nada mais havendo a tratar, 

eu, Marta Cristina Perina Pinto lavrei a presente ATA que vai assinada por mim, pela Vice 

Presidente e mais dois conselheiros. 

Thais Braga  
VicePresidente do Conselho Municipal de Saúde 
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Conselheira de Saúde 
 
 
 



 
 
 
 
 
Anexo: Lista de presença



 



 

 
 


